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A carta 
 
A lição do papa Francisco sobre o sentido do Natal 
 
Julián Carrón 
 
 
Caro Diretor, 

Considerando a urgência quotidiana da vida, que é comum a todos e parece anular qualquer 
esperança, o Natal terá ainda alguma palavra a dizer? É somente uma recordação que inspira bons 
sentimentos ou é a notícia de um fato capaz de incidir na vida real? 

«A razão da nossa esperança é a seguinte: Deus está ao nosso lado. Contudo, existe algo 
ainda mais surpreendente. A presença de Deus no meio da humanidade não se concretizou num 
mundo ideal, idílico, mas neste mundo real. Ele quis habitar na nossa história como ela é, com todo 
o peso dos seus limites e dos seus dramas, para nos elevar da poeira das nossas misérias, das nossas 
dificuldades, dos nossos pecados» (Francisco, Audiência Geral, 18 de Dezembro de 2013). Para me 
preparar para o grande acontecimento do Natal, durante estes dias tenho repetido a mim mesmo 
muitas vezes estas palavras do Santo Padre. 

O Mistério gosta de desafiar-nos constantemente «neste mundo real», sem hesitar nas coisas 
que faz! Para isso Deus escolhe aquelas circunstâncias que melhor podem revelar aos nossos olhos 
quem Ele é e a extraordinária novidade que pode originar no mundo. E isso deveria alegrar cada um 
de nós, porque significa que então não existe situação, momento da vida, ou história, que possa 
impedir Deus de gerar uma coisa nova. E como nos desafia?  

Enquanto espera o Natal, a Igreja relê os grandes episódios da vida do povo de Israel e nos 
mostra como Deus intervém na história. Por exemplo, apresentando-nos duas pessoas estéreis, 
incapazes de conceber: uma mulher de Soreá e Isabel (que virão a ser as mães de Sansão, defensor 
do povo judaico, e de João Batista, precursor de Cristo; cf. Juízes 13,2-7.24-25a e Lucas 1,5-25), 
duas mulheres que não conseguem “arrumar” de algum modo as coisas, nenhuma genialidade que 
possuam pode torná-las mães. É impossível, é uma coisa impossível aos homens. É desta maneira 
que o Senhor nos quer fazer entender que a Ele tudo é possível e, por consequência, que é possível 
não se desesperar, que ninguém pode dizer-se abandonado, esquecido ou condenado à própria 
situação, vendo nesta uma justificativa para não esperar mais. Não há nada impossível para Alguém 
que realiza coisas como estas: fazer com que duas mulheres estéreis se tornem mães. A imprevisível 
maternidade delas representa o maior desafio para a razão e para a liberdade de cada um. Não existe 
situação, não existe relação e convivência humana que não possam mudar. E se alguém, pensando 
na sua história, já se resignou, hoje novamente o Senhor desafia a sua falta de esperança.  

«A tua súplica foi atendida», diz o anjo a Zacarias, «Tua esposa Isabel te dará um filho, ao 
qual porás o nome de João». O Evangelho define isto como «boa nova», porque nós não estamos 
condenados ao ceticismo nem somos aniquilados pelo fracasso de todos os nossos esforços. E não 
há apenas a promessa, há também o seu cumprimento, porque depois vai realmente ter o filho! Estes 
episódios, para quem conserva ao menos um fio de ternura por si mesmo, anunciam que é possível 
mudar, porque a Deus tudo é possível; para Ele basta encontrar em nós a disponibilidade de 
coração.  

Se nós deixarmos entrar esta força de Deus, a nossa vida, como a de Zacarias, vai se encher 
de alegria: «Terás alegria e júbilo». Que não é somente para nós; também nos é dada para os outros: 
«Muitos irão se regozijar pelo seu nascimento». E esta alegria demonstra quem é Deus, quem é que 
está em ação no meio de nós. João «será cheio do Espírito Santo» e começará a mudar o que toca.  
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É deste modo que a liturgia da Igreja nos introduz à contemplação de uma outra mulher, 
desta vez virgem, de nome Maria, à qual aconteceu algo não menos misterioso que às duas 
mulheres estéreis: o acontecimento da Encarnação por obra do Espírito Santo, que Maria 
simplesmente consentiu dizendo sim. Com o Natal o Senhor nos traz este feliz anúncio. Acolhê-lo 
depende de cada um de nós, da nossa disponibilidade simples para nos deixarmos surpreender por 
Ele, que com a Sua iniciativa nos alcança constantemente aqui e agora, «neste mundo real».  

Se o pedirmos e passarmos a estar disponíveis para aquilo que o Senhor está prestes a fazer 
no meio de nós com o Natal, muitos à nossa volta se alegrarão pelo “nosso” renascimento. Só esta 
novidade poderá convencer cada homem da credibilidade do anúncio cristão que chegou até ele. 
Basta pensar em quantos homens de todas as culturas hoje se alegram, a ponto de se sentirem mais 
provocados do que nunca, com a existência de alguém como o Papa Francisco, em quem o Mistério 
encontrou essa disponibilidade de coração.  

 
O autor é Presidente da Fraternidade de Comunhão e Libertação 

 
 

 
 
 


